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R E S U M O 

Poales é uma ordem do clado das monocotiledôneas que apresenta famílias de grande importância econômica e ecológica 

como Poaceae, Bromeliaceae e Cyperaceae. Apesar de sua relevância, há escassez de estudos voltados a Poales, 

principalmente em regiões consideradas de baixa biodiversidade. Assim, objetivou-se através deste estudo realizar um 

levantamento das coletas de espécies de Poales na Região Centro-Sul do estado do Ceará. As informações sobre as coletas 

e a diversidade dos grupos foram obtidas através da Flora e Funga do Brasil e da rede speciesLink. Dados complementares 

sobre origem, endemismo, status de conservação das espécies, também foram levantados. Foram registradas 295 coletas 

de 92 espécies pertencentes a quatro famílias (Bromeliaceae, Cyperaceae, Poaceae e Typhaceae), sendo Poaceae a que 

possui mais registros. Observou-se que as coletas estão concentradas em Iguatu, enquanto a maioria dos demais 

municípios apresentou três ou menos coletas. Quatro municípios não apresentaram coleta de Poales: Antonina do Norte, 

Orós, Tarrafas e Umari. A coleta mais antiga data do ano de 1893 e a maioria das coletas se concentra na década de 2010. 

A maioria das exsicatas consultadas (ca. 74%) encontram-se depositadas no EAC – Herbário Prisco Bezerra. O baixo 

número de coletas realizados na Região Centro-Sul Cearense possivelmente se deve à escassez de especialistas em Poales 

e à presença de áreas ainda não exploradas e subamostradas. Os dados sugerem que a região se apresenta como um campo 

promissor para futuras pesquisas em florística e taxonomia das famílias de Poales. 

Palavras-chave: Biodiversidade. Florística. Angiospermas. Caatinga. Conservação. 

  

Diversity of Poales in the Central-Southern Ceará 
 
A B S T R A C T 

Poales is an order within the monocot clade that includes families of significant economic and ecological importance, 

such as Poaceae, Bromeliaceae, and Cyperaceae. Despite its relevance, there is a scarcity of studies focused on Poales, 

especially in regions considered to have low biodiversity. Therefore, the aim of this study was to conduct a survey of 

Poales species collections in the Central-Southern Region of the state of Ceará. Information about the collections and the 

diversity of Poales was obtained from the Flora and Funga of Brazil and the speciesLink network. Additional data 

regarding the origin, endemism, and conservation status of the species were also gathered. A total of 295 collections of 

92 species belonging to four families (Bromeliaceae, Cyperaceae, Poaceae, and Typhaceae) were recorded, with Poaceae 

having the highest number of records. It was observed that the collections were concentrated in Iguatu, while most other 

municipalities had three or fewer collections. Four municipalities, namely Antonina do Norte, Orós, Tarrafas, and Umari, 

had no collections of Poales. The oldest collection dates back to 1893, and the majority of collections were made in the 

2010s. The majority of herbarium specimens consulted (ca. 74%) are deposited in the EAC - Prisco Bezerra Herbarium. 

The low number of collections in the Central-Southern Region of Ceará is likely due to the scarcity of experts in Poales 

and the presence of unexplored and under-sampled areas. The data suggest that the region holds promise for future 

research in the floristics and taxonomy of Poales families. 

Keywords: Biodiversity. Floristics. Angiosperms. Caatinga. Conservation. 
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Introdução 

Poales é uma ordem considerada grupo 

irmão de Commelinales + Zingiberales, constituída 

de 14 famílias morfologicamente muito distintas 

entre si (Alves et al., 2015; APG IV, 2016). 

Caracteriza-se por inflorescências indeterminadas, 

células silicificadas na epiderme, perda de ráfides e 

do gene mitocondrial sdh3 (Stevens, 2001 

onwards; Judd et al., 2009).  Representa uma 

parcela importante das angiospermas, com cerca de 

24.300 espécies, o que engloba mais de 1/3 das 

monocotiledôneas, além de possuir distribuição 

cosmopolita, apresentar formas de vida e hábitos 

diversos e dominância ecológica em muitos 

habitats, especialmente em áreas abertas (Linder e 

Rudall, 2005; Elliott et al., 2024). Dentre as 

famílias de maior importância ecológica e 

econômica estão Poaceae, Cyperaceae e 

Bromeliaceae. 

Poaceae é a segunda maior família das 

monocotiledôneas e a maior de Poales com 11.783 

- 11.994 espécies (Soreng et al., 2022; Elliott et al., 

2024). Inclui um dos notáveis casos de irradiação 

adaptativa dentre as angiospermas, que resultou em 

grande diversificação de espécies (Soltis et al., 

2019; Gallaher et al., 2022). Está presente nas mais 

diversas faixas climáticas e habitats, como campos, 

florestas, ecossistemas aquáticos e ambientes 

antropizados, desenvolvendo-se em variados tipos 

de solos e tendo papel fundamental na 

produtividade primária, em ciclos biogeoquímicos 

e na cadeia trófica (Kellogg, 2015). Destaca-se 

ainda pela elevada importância econômica, sendo 

fonte essencial de alimento para populações de 

todo o mundo, a exemplo das principais culturas 

como o arroz, o trigo, a cana-de-açúcar e o milho 

(Judd et al., 2009; Milla e Osborne, 2021).   

Cyperaceae é a terceira maior família das 

monocotiledôneas, apresentando cerca de 5.870 

espécies descritas (Elliott et al., 2024). Ocorre 

predominantemente em áreas abertas e alagáveis, 

tendo grande importância econômica, visto que 

algumas de suas espécies estão entre as mais 

agressivas invasoras de culturas (Cyperus spp.) 

(Lorenzi, 2008; Souza e Lorenzi, 2019). No 

entanto, é notavel sua utilização como 

controladoras de erosão, além de serem 

amplamente visadas como plantas ornamentais 

(Simpson e Inglis, 2001). A revisão de Dávid et al. 

(2021) ainda destaca que Cyperus papyrus L. 

(papiro) foi explorado pelos egípcios para a 

fabricação de papel, e suas cinzas têm sido usadas 

para tratamento de doenças oculares, curar feridas 

e impedir a propagação de úlceras malignas. 

Quanto aos aspectos medicinais, Dávid et al. 

(2021) indicaram que Carex baccans Ness, Scirpus 

fluviatilis (Torr.) A. Gray, Eleocharis dulcis 

(Burm.f.) Trin. e Cyperus rotundus L. apresentam 

diversas propriedades, enquanto Bezerra e Oliveira 

(2023) listaram 27 espécies de 10 gêneros distintos 

como terapêuticos na medicina tradicional 

brasileira, com destaque para Cyperus.  

Bromeliaceae possui cerca de 3.564 

espécies (Elliott et al., 2024). É amplamente 

utilizada em paisagismo devido ao seu reconhecido 

valor ornamental (Lorenzi e Souza, 2001; Moreira 

et al., 2006; Oliveira et al., 2021). Também é 

utilizada na alimentação, sendo o fruto de Ananas 

comosus (L.) Merr., o abacaxi, o mais conhecido, 

além de outras espécies dos gêneros Ananas Mill. 

e Bromelia L. utilizadas como PANCs (Kinupp e 

Lorenzi, 2014; Barreira et al., 2015). Possui grande 

importância ecológica, sendo conhecida como 

ampliadora de diversidade, em especial em 

ambientes de escassez hídrica, pois a água 

armazenada das espécies que formam fitotelma 

(tanque) é utilizada por diversos animais e 

microrganismos, sendo considerado um berçário 

(Rocha et al., 1997; Oliveira, 2004). 

No Brasil, Poales é bem representada, 

constituindo mais de 50% da flora de 

monocotiledôneas (Alves et al., 2015). Poaceae e 

Bromeliaceae se encontram na lista das dez 

principais famílias de Angiospermas na flora do 

Brasil, bem como Aechmea Ruiz & Pav., Dyckia 

Schult. & Schult. f. e Vriesea Lindl. 

(Bromeliaceae), Paepalanthus Mart. 

(Eriocaulaceae), Paspalum L. (Poaceae), 

Rhynchospora Vahl (Cyperaceae) e Xyris Gronov. 

(Xyridaceae) entre os 30 principais gêneros da 

flora brasileira (BFG, 2015). No Ceará, 

Cyperaceae e Poaceae estão entre as dez famílias 

mais representativas e Cyperus L. (Cyperaceae) 

apresenta-se como o gênero mais diverso (Loiola et 

al., 2020).  

O estado do Ceará está situado no domínio 

Caatinga, sendo a maior parte do seu território 

coberta pela formação vegetal de Caatinga do 

Cristalino (Moro et al., 2015). No Centro-Sul do 

estado foram realizados poucos levantamentos 

florísticos (Andrade et al., 2011; Lima et al., 2012; 

Lima e Coelho, 2015, 2018). A florística dessa 

formação é uma das menos estudadas no estado, 
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além disso, os poucos estudos já realizados tiveram 

enfoque no componente arbóreo, sendo que as 

plantas herbáceas, como as Poales, que 

representam uma grande parcela da biodiversidade 

na região (Moro et al., 2014), são frequentemente 

pouco amostradas nos levantamentos realizados no 

estado (Araújo et al., 2020; Cardoso et al., 2020; 

Mendes et al., 2021; Oliveira et al., 2021; Souza et 

al., 2021; Silva et al., 2022; Mendes et al., 2023).  

A hipótese do trabalho é que, assim como 

acontece em outras regiões do estado, os 

representantes de Poales estão subamostrados na 

região centro-sul do estado do Ceará. Sendo assim, 

tendo em vista a elevada importância ecológica e 

econômica das espécies de Poales e a escassez de 

trabalhos sobre a ordem no Ceará, este estudo 

objetivou evidenciar o estado do conhecimento 

sobre as Poales da região Centro-Sul Cearense e as 

lacunas que necessitam ser preenchidas, além de 

promover a valorização e a conservação da flora 

local. 

 

Material e métodos 

 

Locus da Pesquisa 

Devido às diferentes configurações que a 

região Centro-Sul possui para o governo do estado 

do Ceará, foram utilizados dois mapas base para 

compor a área da pesquisa: (i) mesorregião 

geográfica Centro-Sul Cearense (IBGE, 2022) e 

(ii) região de planejamento Centro-Sul (IPECE, 

2017). Portanto, a área na qual o levantamento foi 

realizado corresponde a 17 municípios, sendo eles: 

Acopiara, Antonina do Norte, Baixio, Cariús, 

Catarina, Cedro, Icó, Iguatu, Ipaumirim, Jucás, 

Lavras da Mangabeira, Orós, Quixelô, Tarrafas, 

Saboeiro, Umari e Várzea Alegre (IPECE, 2017; 

IBGE, 2022).  

A região Centro-Sul utilizada neste 

trabalho engloba uma área de 14.004,275 km2, 

cerca de 9,41% do território do estado (IGBE, 

2023). Apresenta poucas Unidades de Conservação 

(UC), sendo estas localizadas no município de 

Iguatu, a APA da Lagoa da Bastiana, única UC do 

Ceará em ecossistema lacustre na Caatinga do 

Cristalino (Ribeiro, 2014), e a RPPN Fazenda 

Trussu (Ambientagro, 2017). 

O clima da região Centro-Sul é tropical 

com inverno seco (Aw) de acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger e Semiárido pela 

classificação de Thornthwaite (Muniz et al., 2017), 

onde as chuvas concentram-se no outono/inverno, 

com temperatura média mensal sempre superior a 

18 °C (Barroso et al., 2011). 

 

Coleta de Dados 

Para a coleta inicial de informações 

utilizou-se o banco de dados da rede speciesLink 

do Centro de Referência em Informação 

Ambiental, disponível online 

(https://specieslink.net/). Por meio de filtros, 

limitou-se a área buscada através do uso de 

palavras-chaves como “Ceará”, os respectivos 

municípios que compõem a região centro-sul do 

estado, assim como os nomes de todas as famílias 

pertencente a Poales. A região centro-sul foi aqui 

considerada incluindo tanto os municípios da 

mesorregião geográfica Centro-Sul, quanto os da 

região de planejamento Centro-Sul  

Posteriormente, as informações referentes 

às coletas como nome científico da planta, ano de 

registro e quantidade de coletas por espécie e 

município foram dispostas em uma tabela 

utilizando o Microsoft Excel. Os nomes atualmente 

aceitos para os táxons estão de acordo com o 

disponível na base de dados da Flora e Funga do 

Brasil (2023), onde também foram obtidas as 

informações sobre status de conservação, grau de 

endemismo e origem, e dados sobre a diversidade 

de Poales em nível de país, região e estado.  

 

Resultados e discussão 

 

Contextualizando Poales no Âmbito Nacional e 

Regional 

Nove das dez famílias de Poales ocorrentes 

no Brasil possuem registro confirmado no Nordeste 

– Bromeliaceae, Cyperaceae, Eriocaulaceae, 

Juncaceae, Mayacaceae, Poaceae, Rapateaceae, 

Thyphaceae e Xyridaceae, sendo Poaceae e 

Bromeliaceae as mais representativas, seguidas de 

Cyperaceae e Eriocaulaceae - Tabela 1 (Alves et 

al., 2015). Eriocaulaceae e Bromeliaceae são 

também as famílias com maiores taxas de 

endemismo para o Brasil, com 89,53% e 85,61%, 

respectivamente (Tabela 1). Apenas uma família 

não possui registro na região: Thurniaceae (Tabela 

1).  

Quatro famílias (Poaceae, Bromeliaceae, 

Cyperaceae e Eriocaulaceae) apresentam mais de 

100 espécies catalogadas para a região, perfazendo 

95,36% das Poales do Nordeste (Tabela 1). 

Todavia, no Ceará, apenas Poaceae e Cyperaceae 

apresentam mais de 100 espécies (Tabela 1). 

Embora Bromeliaceae seja a segunda maior 

https://specieslink.net/
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representante de Poales no Brasil, no Ceará seus 

números são bem inferiores quando comparados a 

Poaceae e Cyperaceae, com apenas 44 espécies 

(Tabela 1). Isto provavelmente ocorre pelo fato de 

Bromeliaceae ser mais frequente em regiões do 

domínio Mata Atlântica do que na Caatinga, 

domínio geográfico predominante no estado (Moro 

et al., 2015). Outra possibilidade é que o grupo 

esteja subamostrado na região, dado o baixo 

número de especialistas na região e a dificuldade 

em coletar este grupo de plantas. Apesar disso, 

apresenta alto índice de endemismo no estado 

(47,73%), enquanto Poaceae e Cyperaceae 

possuem apenas 8,19% e 5,56%, respectivamente 

(Tabela 1). 

Eriocaulaceae e Xyridaceae representam a 

quarta e quinta famílias mais ricas em número de 

espécies de Poales tanto para o Brasil como um 

todo (592 e 198 spp., respectivamente) quanto no 

Nordeste (112 e 60 spp., respectivamente) (Tabela 

1). Porém, apresentam baixo número de espécies 

no Ceará, ambas com menos de dez espécies (oito 

e seis spp., respectivamente). As Eriocaulaceae do 

estado ocorrem nas regiões de Grande Fortaleza, 

Maciço de Baturité, Serra da Ibiapaba, Sertão de 

Sobral, Sertão dos Crateús e Sertão Central. Por sua 

vez, as Xyridaceae ocorrem na Grande Fortaleza, 

no Litoral Norte e na Serra da Ibiapaba (Tabela 1). 

Por serem plantas herbáceas, geralmente pequenas, 

difíceis de serem detectadas em meio à vegetação 

circundante, também costumam ser subamostradas 

em campo. Desta forma, é bem provável que a 

diversidade dessas famílias na região esteja 

subestimada. 

 

Tabela 1. Diversidade das famílias de Poales no Centro-Sul Cearense. Legenda: End. = Endêmicas. 

Família 
Brasil Nordeste Ceará 

Centro-Sul 

cearense 

 Total End. Total End. Total End. Total End. 

Bromeliaceae 1.390 1.190 

(85,61%) 

429 381 

(88,81%) 

44 21 

(47,73%) 

5 2 

(40,0%) 

Cyperaceae 647 196  

(30,29%) 

309 86 

(27,83%) 

108 6 

(5,56%) 

34 2 

(5,88%) 

Eriocaulaceae 592 530 

(89,53%) 

112 89 

(79,46%) 

8 2 

(25%) 

0 0 

(0%) 

Juncaceae 23 3 

(13,04%) 

4 0 

(0%) 

1 0 

(0%) 

0 0 

(0%) 

Mayacaceae 4 0  

(0%) 

4 0 

(0%) 

2 0 

(0%) 

0 0 

(0%) 

Poaceae 1558 519 

(33,31%) 

670 200 

(29,85%) 

232 19 

(8,19%) 

58 5 

(8,62%) 

Rapateaceae 41 7 

(17,07%) 

3 1 

(33,33%) 

0 0 

(0%) 

0 0 

(0%) 

Thurniaceae 2 0 

(0%) 

0 0 

(0%) 

0 0 

(0%) 

0 0 

(0%) 

Typhaceae 3 0 

(0%) 

3 0 

(0%) 

3 0 

(0%) 

1 0 

(0%) 

Xyridaceae 198 144 

(72,73%) 

60 44 

(73,33%) 

6 0 

(0%) 

0 0 

(0%) 

Total 4.458 2.589 1.594 801 404 48 98 9 

Nota: As famílias Anarthriaceae, Centrolepidaceae, Ecdeiocoleaceae, Flagellariaceae, Joinvilleaceae, 

Restionaceae, também pertencentes à ordem Poales (APG IV, 2016), não ocorrem no Brasil.   

 

Poales no Âmbito Local (Centro-Sul Cearense) 

Quatro famílias de Poales foram 

registradas na região Centro-Sul cearense: 

Poaceae, Cyperaceae, Bromeliaceae e Typhaceae 

(Tabelas 1 e 2). O maior número de coletas foi 

registrado no município de Iguatu, considerado o 

polo administrativo e econômico da região. Nesta 

cidade, foram contabilizadas 236 coletas (Figura 

1), correspondendo a 80% da amostragem regional. 

Três destas coletas estavam identificadas apenas 

em nível de gênero. Em seguida estão os 

municípios de Lavras da Mangabeira e Cedro, com 

25 e 12 coletas, respectivamente; Várzea Alegre 

com sete; Acopiara e Cariús com três cada; 
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Catarina e Icó com duas cada; e Baixio, Ipaumirim, 

Jucás, Quixelô e Saboeiro com apenas uma cada 

(Figura 1). Dos 16 municípios que compõem a 

região, Antonina do Norte, Orós, Tarrafas e Umari 

não apresentaram coletas de Poales. 

O baixo número de coletas ou a ausência 

total delas em quatro dos 16 municípios que 

participaram do levantamento evidenciam a 

considerável lacuna deixada pelo baixo esforço de 

coleta nas localidades, ausência de trabalhos 

direcionados ao levantamento e identificação da 

flora, principalmente dentre as monocotiledôneas. 

A implicação direta é o atraso no conhecimento e 

conservação da biodiversidade local, que pode 

abrigar espécies endêmicas e ameaçadas de 

extinção. 

Como argumentado por Thomas et al. 

(2012), espécimes depositados em herbários dão 

suporte à elaboração de monografias taxonômicas 

e permitem que trabalhos de larga escala como a 

Flora e Funga do Brasil tornem-se realidade. Além 

disso, dão suporte a pesquisas em muitas outras 

áreas do conhecimento, como análises de traços 

funcionais, ecologia química, permitindo até 

mesmo analisar efeitos das mudanças climáticas 

globais (Peixoto et al., 2007; Lang et al., 2019; 

Teixeira-Costa et al., 2023). Uma possível 

explicação para a subamostragem no Centro-Sul 

cearense é o baixo interesse acadêmico e/ou 

científico na área de Botânica na região, associado 

com baixos investimentos e incentivos.  

 

Tabela 2. Lista das famílias e espécies de Poales registradas no Centro-Sul Cearense. Legendas: EC = estado 

de conservação com base na União Internacional para Conservação da Natureza (UICN) – LC = pouco 

preocupante, NE = Não avaliado, VU = Vulnerável, NT = Quase ameaçada; ORG = origem – NAT = Nativa; 

NTZ = Naturalizada; END = endemismo – S = Endêmica do Brasil; N = Não endêmica do Brasil; Cidade(s) 

do registro – ; AC= Acopiara, BA = Baixio, CA = Cariús, CE = Cedro, CT = Catarina, IC – Icó, IG = Iguatu, 

IP = Ipaumirim, JU = Jucás, LA = Lavras da Mangabeira, QU = Quixelô, SA = Saboeiro, VA = Várzea Alegre. 

Quando o sinônimo (syn.) estiver indicado entre parênteses significa que foi assim que o táxon foi encontrado 

no speciesLink.  

Família/Espécie EC ORG END Cidade(s) 

Bromeliaceae     

1. Encholirium spectabile Mart. ex Schult. & 

Schult.f. 

NE NAT S IP (1) 

2. Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez NE NAT S LA (1) 

3. Tillandsia loliacea Mart. ex Schult. & Schult.f. NE NAT N LA (4) 

4. Tillandsia recurvata (L.) L. NE NAT N LA (1) 

5. Tillandsia streptocarpa Baker LC NAT N LA (1) 

Cyperaceae     

6. Bulbostylis conifera (Kunth) C.B.Clarke NE NAT N IG (1) 

7. Bulbostylis truncata (Nees) M.T.Strong NE NAT N VA (1) 

8. Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. NE NAT N IG (3) 

9. Cyperus blepharoleptos Steud. NE NAT N IG (13) VA (1) 

10. Cyperus capillifolius A.Rich.                

[syn. Pycreus capillifolius (A.Rich.) C.B.Clarke] 

NE NAT N LA (1) 

11. Cyperus compressus L. NE NAT N IG (6) 

12. Cyperus digitatus Roxb. NE NAT N IG (9) 

13. Cyperus distans L. NE NAT N IG (12) 

14. Cyperus entrerianus Boeckeler NE NAT N IG (11) 

15. Cyperus esculentus L. NE NTZ N IG (4) 

16. Cyperus fugax Liebm.                            

[syn. Pycreus fugax (Liebm.) C.D.Adams] 
NE NAT N IG (1) 

17. Cyperus haspan L. NE NAT N IG (1) 

18. Cyperus iria L. NE NAT N IG (7) 

19. Cyperus laxus Lam. NE NAT N IG (1) 

20. Cyperus ligularis L. NE NAT N IG (3) 

21. Cyperus macrostachyos Lam. 

[syn. Pycreus macrostachyos (Lam.) J.Raynal] 

NE NAT N IG (10) 
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Família/Espécie EC ORG END Cidade(s) 

22. Cyperus odoratus L. NE NAT S LA (1) IG (1) 

23. Cyperus polystachyos Rottb.                                

[syn. Pycreus polystachyos (Rottb.) P.Beauv.] 

NE NAT N IG (1) 

24. Cyperus reflexus Vahl NE NAT N LA (1) 

25. Cyperus sellowianus (Kunth) T.Koyama NE NAT N LA (1) 

26. Cyperus squarrosus L. NE NAT N CE (1) 

27. Cyperus surinamensis Rottb. NE  NAT N IG (6) VA (1) 

28. Cyperus uncinulatus Schrad. ex Nees NE NAT N CE (1) IG (1) 

29. Cyperus sp. - - - LA (2); IG (5); JU (1) 

30. Eleocharis flavescens (Poir.) Urb. NE NAT N IG (1) 

31. Eleocharis geniculata (L.) Roem. & Schult. NE NAT N IG (1) 

32. Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. & Schult. NE NAT N IG (2) 

33. Fimbristylis cf. cymosa R.Br. NE NAT N LA (1) 

34. Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl NE NAT S LA (1) 

35. Lipocarpha micrantha (Vahl) G.C.Tucker  

[syn. Cyperus subsquarrosus (Muhl.) Bauters] 

NE NAT N IG (1) 

36. Pycreus sp. - - - LA (1) 

37. Rhynchospora contracta (Nees) J.Raynal NE NAT N CE (3) 

38. Rhynchospora diodon (Nees) Griseb. 

(syn. Rhynchospora lanata Griseb.) 

NE NAT N CE (1) 

39. Rhynchospora sp. - - - IG (1) 

Poaceae     

40. Andropogon angustatus (J.Presl) Steud. NE NAT N LA (3) 

41. Andropogon fastigiatus Sw. NE NAT N CA (1) LA (1) 

42. Aristida adscensionis L. NE NTZ N LA (1) 

43. Aristida elliptica (Nees) Kunth NE NAT S IG (1) 

44. Aristida setifolia Kunth NE NAT N CT (1) IG (1) 

45. Bouteloua americana (L.) Scribn. NE NAT N IG (1) 

46. Cenchrus brownii Roem. & Schult. NE NAT N CE (1) 

47. Cenchrus ciliaris L. NE NTZ N LA (2) IG (3) 

48. Cenchrus pedicellatus (Trin.) Morrone               

(syn. Pennisetum pedicellatum Trin.) 

NE NTZ N IG (2) QU (1) 

49. Cenchrus sp. - - - IG (1) 

50. Chloris barbata Sw. NE NAT N CA (1) IG (4) 

51. Cynodon dactylon (L.) Pers. NE NTZ N IG (1) 

52. Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. NE NTZ N IG (4) 

53. Dichanthelium aequivaginatum (Swallen) Zuloaga NT NAT N IG (1) 

54. Digitaria bicornis (Lam.) Roem. & Schult. NE NTZ N IC (1) IG (4) 

55. Dinebra panicea (Retz.) P.M.Peterson & N.Snow 

[syn. Leptochloa filiformis (Pers.) P.Beauv.] 

NE NAT  S IG (1) 

56. Dinebra scabra (Nees) P.M.Peterson & N.Snow 

(syn. Leptochloa scabra Nees) 

NE NAT N IG (3) 

57. Diplachne fusca var. fascicularis (Lam.)                                         

P.M.Peterson & N.Snow                                      

[syn. Leptochloa fascicularis (Lam.) A.Gray]                             

NE NAT N IG (1) 

58. Echinochloa colona (L.) Link NE NTZ N IG (8) 

59. Echinochloa crus-galli (L.) P.Beauv. NE NTZ N IG (3) 

60. Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc. NE NTZ N IG (2) 

61. Echinochloa sp. - - - IG (1) 

62. Eleusine indica (L.) Gaertn. NE NTZ N IG (6) VA (1) 

63. Enteropogon mollis (Nees) Clayton NE NAT N CA (1) 

64. Eragrostis maypurensis (Kunth) Steud. NE NAT N CE (1) 
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Família/Espécie EC ORG END Cidade(s) 

65. Eragrostis mexicana (Hornem.) Link NE NAT N IG (1) 

66. Eragrostis pilosa (L.) P.Beauv. NE NAT N IG (2) 

67. Eragrostis rufescens Schrad. ex Schult. NE NAT S IG (1) 

68. Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees NE NAT N IG (32) 

69. Ischaemum rugosum Salisb. NE NTZ N IG (2) 

70. Luziola bahiensis (Steud.) Hitchc. NE NAT N IG (1) 

71. Luziola brasiliensis (Trin.) Pilg. VU NAT S IG (2) 

72. Luziola peruviana Juss. ex J.F.Gmel. NE NAT N CE (1) IC (1) 

73. Mesosetum pappophorum (Nees) Kuhlm. NE NAT N IG (1) 

74. Oryza sp. - - - LA (1) 

75. Panicum dichotomiflorum Michx.                       

(syn. Panicum chloroticum Nees ex Trin.)                                    

NE NAT N IG (6) 

76. Panicum trichoides Sw. NE NAT N AC (1) CE (1) IG (4) 

77. Paspalidium geminatum (Forssk.) Stapf NE NAT N IG (1) 

78. Paspalum crassum Chase NE NAT N CE (1) 

79. Paspalum fimbriatum Kunth NE NAT N AC (1) 

80. Paspalum foveolatum Steud. NE NAT N IG (1) 

81. Paspalum ligulare Nees NE NAT N CE (1) 

82. Paspalum repens P.J.Bergius NE NAT N IG (1) 

83. Paspalum scutatum Nees ex Trin. NE NAT S IG (2) 

84. Reimarochloa brasiliensis (Spreng.) Hitchc. NE NAT N IG (1) 

85. Sacciolepis vilvoides (Trin.) Chase NE NAT N LA (1) 

86. Setaria tenax (Rich.) Desv. NE NAT N SA (1) 

87. Setaria verticillata (L.) P.Beauv. NE NTZ N IG (2) 

88. Sorghum bicolor subsp. arundinaceum (Desv.) de 

Wet & J.R.Harlan 

NE NAT S IG (1) 

89. Sporobolus pyramidatus (Lam.) Hitchc. NE NAT N IG (1) 

90. Steirachne diandra Ekman NE NAT N IG (2) 

91. Streptostachys asperifolia Desv. NE NAT N VA (1) 

92. Tragus berteronianus Schult. NE NAT N AC (1) BA (1) CT (1) 

IG (1) 

93. Urochloa arrecta (Hack. ex T.Durand & Schinz) 

Morrone & Zuloaga 

NE NTZ N IG (7) VA (1) 

94. Urochloa fusca (Sw.) B.F.Hansen & Wunderlin NE NTZ N IG (3) 

95. Urochloa mollis (Sw.) Morrone & Zuloaga NE NTZ N CE (1) 

96. Urochloa mutica (Forssk.) T.Q.Nguyen NE NTZ N IG (9) 

97. Urochloa plantaginea (Link) R.D.Webster NE NTZ N IG (1) VA (1) 

Thyphaceae     

98. Typha domingensis Pers. NE NAT N IG (1) 

Nota: De acordo com Peterson et al. (2012), Leptochloa filiformis (Pers.) P.Beauv. é sinônimo de L. panicea 

(Retz.) Ohwi, que por sua vez é basiônimo de Dinebra panicea (Retz.) P.M.Peterson & N.Snow. 

 

Em Iguatu, é notório que o 

desenvolvimento econômico e o alto índice 

populacional, quando comparados aos municípios 

vizinhos, além da presença de instituições de 

ensino superior no município, de alguma forma 

contribuíram para que o mesmo apresentasse um 

número expressivamente superior de coletas, cerca 

de 200 coletas a mais que a segunda cidade mais 

amostrada (Figura 1). 

Das famílias presentes no Centro-Sul 

cearense, Poaceae se destacou com 58 espécies 

(Tabelas 1 e 2, Figura 1). Os gêneros mais diversos 

foram Paspalum (seis espécies) e Urochloa 

P.Beauv. (cinco). A espécie com maior número de 

coletas foi Hymenachne amplexicaulis (Rudge) 

Nees com 32, todas em Iguatu. A respeito desta 

espécie merecem destaque as coletas realizadas 

pela Prof.ª Dr.ª Lígia Queiroz Matias, da 



Revista Brasileira de Geografia Física v.17, n.06 (2024) 4292-4306. 

 

Souza, A. O., Oliveira, F. M. C., Silva, C., Edson-Chaves, B. 4299 

 

Universidade Federal do Ceará, especialista em 

taxonomia de angiospermas aquáticas. A docente e 

seu grupo de pesquisa tiveram grande contribuição 

em coletas na região principalmente nos anos de 

2010 e 2015, e a espécie mais coletada por ela neste 

período foi H. amplexicaulis. A espécie coletada 

em maior número de cidades foi Tragus 

berteronianus Schult., registrada em Acopiara, 

Baixio, Catarina e Iguatu (Tabela 2). 

 

Figura 1. Número total de coletas de representantes de Poales nas cidades do Centro-Sul Cearense (A) e 

número de famílias e espécies de Poales registradas nas cidades do Centro-Sul Cearense (B). 

 

Quanto à origem, 65,52% das espécies de 

Poaceae registradas no Centro-Sul cearense são 

nativas, contra 29,31% de naturalizadas (exóticas 

capazes de se propagar sem a intervenção humana). 

Porém, vale destacar que espécies exóticas, muitas 

vezes invasoras e frequentes em ambientes 

alterados, constantemente são negligenciadas em 

estudos florísticos (Moro et al., 2012). Assim, é 

provável que as espécies exóticas estejam 

subamostradas na região. 

Dentre as espécies nativas presentes no 

Centro-Sul cearense, apenas 8,62% são 
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consideradas endêmicas do Brasil (cinco das 58 

espécies registradas; Tabelas 1 e 2). Este índice é 

inferior ao de endemismo de Poaceae para o Brasil, 

que é de 32,88% (Tabela 1). Dentre estas espécies 

estão Dichanthelium aequivaginatum (Swallen) 

Zuloaga e Luziola brasiliensis (Trin.) Pilg., que 

possuem estado de conservação NT (quase 

ameaçada) e VU (vulnerável), respectivamente. As 

demais estão classificadas com NE (não avaliadas) 

(Tabela 2). A inexistência de avaliação do estado 

de conservação para a maioria das espécies 

registradas, não somente de Poaceae, mas também 

das outras famílias, representa um importante 

entrave para elencar áreas e grupos taxonômicos 

prioritários para a conservação (Bachman et al., 

2019). 

Cyperaceae teve 34 espécies identificadas 

em 120 coletas (40,67% do total de coletas) no 

Centro-Sul cearense (Tabelas 1 e 2). O gênero mais 

representativo foi Cyperus, englobando 64,70% da 

diversidade da família na região (Tabela 2). 

Cyperus blepharoleptos Steud. foi a espécie mais 

coletada, com 14 coletas. Apenas quatro espécies 

de Cyperaceae foram coletadas em mais de um 

município: C. blepharoleptos e C. surinamensis 

Rottb., coletadas em Iguatu e Várzea Alegre; C. 

odoratus L., registrada em Iguatu e Lavras da 

Mangabeira; e C. uncinulatus Schrad. ex Nees, 

registrada em Cedro e Iguatu. Apenas C. esculentus 

L. é classificada como naturalizada, sendo as 

demais espécies de Cyperaceae nativas. Embora o 

índice de endemismo para Cyperaceae no Brasil 

seja de 30,1%, no Centro-Sul cearense esse valor é 

de 5,88% (Tabela 1). Nenhuma Cyperaceae 

registrada apresenta algum grau de ameaça 

segundo a UICN (Tabela 1). 

Nestas famílias há registros de três coletas 

de Poaceae e dez de Cyperaceae identificadas 

apenas em nível de gênero; sendo oito delas de 

Cyperus e os demais gêneros com apenas uma 

espécie não identificada (Tabela 2). Neste 

contexto, destaca-se Cyperus, cujas espécies não 

identificadas podem ser espécies diferentes. Caso 

essa hipótese seja confirmada, o número total de 

Poales para a área de estudo seria maior. 

Embora Iguatu seja o município com o 

maior número de coletas, não há registro de 

Bromeliaceae. Na região Centro-Sul, das cinco 

espécies registradas desta família, quatro foram no 

município de Lavras da Mangabeira e uma em 

Ipaumirim (Figura 1). Todos os representantes de 

Bromeliaceae encontrados são nativos, sendo dois 

endêmicos: Encholirium spectabile Mart. ex 

Schult. & Schult.f. e Neoglaziovia variegata 

(Arruda) Mez. (Tabela 2). Provavelmente a 

ausência de coletas desta família em Iguatu está 

relacionada com o baixo esforço de coleta 

associado com a ausência de taxonomistas 

especialistas nesta família na região. 

Um total de 85,42% das espécies de 

Bromeliaceae com registros no Brasil são 

endêmicas, enquanto no Centro-Sul, o percentual 

está abaixo da metade, com apenas 40% dos 

registros (Tabela 1). Além do baixo número de 

registros na região, uma das espécies, Tillandsia 

streptocarpa Baker, tem estado de conservação 

pouco preocupante (LC), ao passo que as outras 

apresentam estado de conservação não avaliado 

(NE) (Tabela 2). 

Iguatu concentra o maior número de 

coletas da região (Figura 1), possivelmente por 

agregar as universidades locais e estar entre as 

principais rotas de passagem que conecta o sul do 

estado à capital. Municípios como Antonina do 

Norte, Tarrafas, Orós e Umari não apresentam 

coletas de Poales. Vale ressaltar que, considerando 

todas as espécies de plantas com registros no 

speciesLink para estes municípios, há somente uma 

registrada para Tarrafas, Azadirachta indica A. 

Juss., uma planta exótica e invasora comumente 

encontrada na arborização dos municípios do Ceará 

(Silva et al., 2021). Embora os demais municípios 

tenham registros de 7-78 coletas no período 

pesquisado, menos de 10% delas são de 

monocotiledôneas. O baixo número amostral 

nessas cidades possivelmente deve-se à distância 

dos principais polos econômicos e/ou 

universitários da região, ou à dificuldade para 

identificação dos grupos.      

Embora as coletas realizadas na região 

Centro-Sul estejam armazenadas em 16 diferentes 

herbários, estas se concentram no seu estado de 

origem. De um total de 295 coletas, 226 estão no 

Ceará (76,61%), em dois herbários locais: 225 no 

EAC – Herbário Prisco Bezerra, da Universidade 

Federal do Ceará; e apenas uma coleta no HCDAL 

– Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, 

da Universidade Regional do Cariri (Tabela 3). O 

herbário EAC é o herbário mais antigo do estado 

(com mais de 80 anos) e que abriga a principal 

coleção botânica do estado do Ceará (Loiola et al., 

2020). Seus pesquisadores, ao longo dos anos, têm 

realizado coletas em diferentes localidades do 

Nordeste, em especial no Ceará (Loiola et al., 

2020), o que explica o elevado número de coletas 

depositadas no EAC. 
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Tabela 3. Distribuição das coletas de Poales no Centro-Sul Cearense nos herbários vinculados ao speciesLink. 

Os acrônimos dos herbários estão de acordo com o Index Herbariorum. Legendas: I = Herbário do Ceará; II = 

Herbário no Nordeste (exceto Ceará); III = Herbário no Brasil (exceto Nordeste); IV = Herbário em outro país; 

N = número de coletas. 

Família  Herbário N Família  Herbário N 

Bromeliaceae (I) EAC  3 Poaceae (I) EAC 111 

 (II) HTSA  2  (I) HCDAL 1 

 (II) HUEFS  1  (II) HVASF 6 

 (II) HVASF  1  (II) HST 1 

 (II) IPA  1  (II) IPA 3 

     (II) MOSS 19 

Cyperaceae (I) EAC 102  (III) SPF 1 

 (II) HVASF  4  (III) SP 10 

 (II) MOSS  8  (III) UEC 1 

 (II) IPA  2  (III) IAC 1 

 (III) SPF 1  (III) IAN 9 

 (III) FLOR 1  (IV) NY 3 

 (III) CEN 1     

 (IV) NY 1 Typhaceae (I) EAC 1 

 

Nos demais estados que compõem a região 

Nordeste estão 48 coletas em seis herbários (Tabela 

3). Os herbários com maior número de coletas fora 

do Ceará são o MOSS - Herbário Dárdano de 

Andrade Lima da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (Mossoró-RN) e o HVASF - Herbário 

Vale do São Francisco da Universidade Federal do 

Vale do São Francisco (Petrolina-PE), que 

apresentam 27 e 11 coletas, respectivamente 

(Tabela 3). O herbário MOSS possui grande 

quantidade de amostras devido ao fato de o 

pesquisador Bráulio Gomes de Lima, atualmente 

docente do Instituto Federal de Educação do Ceará, 

Campus Iguatu, ter coletado muitas plantas em 

Iguatu-CE e depositado suas amostras no herbário 

MOSS da UFERSA. 

O menor número de coletas do Centro-Sul 

cearense encontra-se em herbários de outras 

regiões do país, totalizando 25 coletas em sete 

herbários, sendo o SP (Herbário Maria Eneyda P. 

K. Fidalgo do Instituto de Botânica de São Paulo) 

o de maior destaque com 10 coletas (Tabela 3). 

Apesar de a grande maioria das coletas estarem 

armazenadas em território nacional, quatro coletas 

tiveram como destino o herbário NY - The New 

York Botanical Garden, nos Estados Unidos 

(Tabela 3).  

Embora as coletas na região Centro-Sul 

tenham tido início ainda no século XIX, com o 

primeiro registro sendo de Panicum trichoides Sw. 

no município de Cedro em 1893, nos anos 

posteriores ocorreram coletas pontuais (com 

algumas décadas sem apresentar registros) (Figura 

2). 

A década de 1930 foi um período atípico 

neste período inicial de coletas, uma vez que 

passaram na região dois naturalistas, Philipp von 

Luetzelburg (Loiola et al., 2023) e Jason Richard 

Swallen, que se preocuparam em coletar certos 

grupos de Poales, especialmente gramíneas e 

ciperáceas, de acordo com o que foi observado 

pelos registros/exsicatas disponíveis do 

speciesLink (Figura 2), bem como pelo histórico 

desses naturalistas como taxonomistas (Dorr e 

Nicolson, 2009). No entanto, muitas de suas coletas 

estão depositadas em herbários fora do Ceará. 

Apesar de o Colégio de Economia 

Doméstica Rural Elza Barreto ter sido criado em 

1962 [atualmente associado ao Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)] 

e a Faculdade de Educação, Ciências e Letras de 

Iguatu – FECLI em 1979 [posteriormente 

vinculada a Universidade Estadual do Ceará 

(UECE)], durante as décadas de 1960-1990 não 

havia pesquisas na área de Ciências 

Biológicas/Botânica nessas instituições. As coletas 

realizadas no período foram feitas principalmente 

por pesquisadores que faziam certas excursões pela 

região, mas sem focar em grupos específicos de 

coleta (e.g. Poales).  
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Figura 2. Distribuição das coletas de Poales na região Centro-Sul Cearense por década (período 1890-2019). 

Escala da esquerda (0-24) válida para as décadas de 1890-1999; e escala da direita (0-120) para as décadas 

2000-2019.  

Em 2003 foi criado o curso de Ciências 

Biológicas na FECLI/UECE e em 2015 houve 

concursos específicos para docente na área de 

Botânica e Ecologia. Tal fato favoreceu o aumento 

das pesquisas na área ambiental na região. 

Associado a isso, acredita-se que o aumento 

expressivo de coletas na última década (208 

coletas, o que corresponde a 70,50% do total) deva-

se, direta ou indiretamente: (i) a um reflexo do 

aumento de investimentos em pesquisa e educação 

no início do século, conforme citou Lepchak et al. 

(2016) e, consequentemente, na ciência e pesquisa, 

de modo a permitir a formação continuada de 

pesquisadores que passaram a realizar coletas na 

região, como é o caso da Dr.ª Lígia Queiroz Matias 

e do Dr. Bráulio Gomes de Lima, citados 

anteriormente, bem como dos novos docentes da 

FECLI/UECE; (ii) à descentralização do ensino 

superior com ampliação da presença de 

universidades em regiões interioranas, o que 

impulsionou desenvolvimento local e regional 

(Freitas e Alves, 2021); assim como, (iii) ao avanço 

tecnológico que possibilitou o armazenamento de 

informações acerca das coleções botânicas de 

herbários em bancos de dados. 

 

Conclusão 
 

Foi constatado que a ordem Poales 

encontra-se subamostrada na região Centro-Sul 

cearense. É notório que o baixo esforço amostral na 

realização de trabalhos que visem conhecer e 

registrar as ricas e diversas composições florísticas, 

em especial no interior do Nordeste brasileiro, é um 

dos fatores que contribui para o baixo número de 

registros de Poales na região Centro-Sul cearense. 

Outro importante fator é o restrito número de 

pesquisadores botânicos que atuam na área de 

florística e taxonomia de Poales na região. 

Portanto, para preencher essa lacuna de 

conhecimento é necessário maior incentivo para a 

realização e divulgação de estudos florísticos, 

principalmente em áreas muitas vezes não 

consideradas de interesse científico. A promoção 

desses estudos está diretamente ligada à 

necessidade de maior formação e fixação de 

recursos humanos que atuem na identificação de 

representantes de Poales no Ceará. 

Além disso, considerando a importância 

ecológica do grupo, este mapeamento sobre 

estudos de Poales no Centro-sul cearense pode 

auxiliar no direcionamento de recursos para 

pesquisa, bem como na elaboração de estratégias 

para a conservação da biodiversidade local. Vale 

ressaltar que identificar áreas com alta diversidade 

de Poales pode ser fundamental para a criação de 

áreas protegidas e a implementação de políticas de 

manejo sustentável, dado o grande número de 

endemismos no grupo, assim como a presença de 

espécies ameaçadas de extinção.    
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